
A sexta-feira foi de apreensão no 
Pasárgada, que sofreu as consequên-
cias das fortes chuvas que vêm caindo 
na capital e na região metropolitana. 
A formação de enchente interditou 
a ponte na saída do Pasárgada para 
Macacos, na portaria B do condomí-
nio e também a estrada do Campo do 
Costa. Na Avenida Manuel Bandeira 
no cruzamento com a Aurora houve 
alagamento, assim como na via 
principal do Vale do Sol. Também 
na Manuel Bandeira o telhado de 
uma casa cedeu, mas felizmente não 
houve vítimas. A Aspas orienta que, 
em caso de risco em consequência 
das chuvas, a segurança do Pasárgada 
pode ser acionada pelo telefone 3547-
7000. A Defesa Civil de Nova Lima 
também pode ser chamada pelos tele-
fones 98708-4094 ou 199. A previsão 
de maior volume de chuva em Nova 
Lima é para hoje, 24, mas ela pode 
perdurar durante o fim de semana.

CRIANDANÇAS
Está chegando o dia: na segunda, 
27, começa a Colônia de Férias 
Criandanças. Voltada para a meni-
nada de 06 a 12 anos, com atividades 
lúdicas de dança e desenho, a colônia 
de férias vai durar até sexta, 31, sob 
o comando do casal Rodrigo Quik 
e Letícia Carneio e da filha deles, 
Marina Carneiro. Letícia explica que 

está muita animada de juntar essas 
crianças do Pasárgada para tardes de 

“dança, desenho, jogos e muitas brincadei-
ras. Vamos fazer atividades bem legais, 
como fabricação de pão, piquenique, e 
até uma piscinada, se o tempo melhorar 
e os pais autorizarem”. Quem perdeu 
o período de inscrição pode fazer 
na hora. O Criandanças começa na 
segunda, 27, às 14h, na Alameda do 
Luar, 50, Pasárgada.
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CHUVAS NO 
PASÁRGADA

A Aspas começou o ano com um 
novo modelo de governança. E a 
grande mudança foi a instituição de 
um Conselho Deliberativo, formado 
por nove associados, que irá auxiliar 
a Diretoria Executiva da associação. 
O Conselho foi eleito por votação e 
o objetivo é que a Aspas tenha uma 
gestão mais democrática, com os con-
selheiros acompanhando as metas e 
o orçamento apresentado pelo corpo 
executivo, aprovando ou não as resolu-
ções e acompanhando a execução dos 
projetos. A seguir, um pequeno perfil 
de parte do Conselho Deliberativo e 
do que seus membros esperam desse 
novo modelo de governança:

GERALDO SALVADOR PESSOA é enge-
nheiro civil e morador do Pasárgada 
desde 2011. Desde o início do pro-
jeto intertravado o Sr Geraldo auxilia, 
voluntariamente, a equipe de ins-
talação do novo calçamento. Para 
ele, o Conselho Deliberativo pode 
ser bem útil, mas cada grupo deve 
ter o seu papel bem dimensionado, 
o que vai ser definido a partir do 
próximo dia 30, quando o grupo se 
reúne pela primeira vez: “Os conse-
lheiros não podem ficar atrapalhando a 
Diretoria Executiva e nem os diretores 
podem amarrar as opiniões do Conselho”, 
opina. Como primeira participação 
do Conselho Deliberativo, Sr Geraldo 
cita a atualização da taxa de condo-
mínio: “Os diretores nos consultaram e 
vimos que a correção era legal e deveria 
ser aprovada”, aponta.

JOSÉ MÁRIO LOBO FERREIRA é agrô-
nomo e já foi diretor de Meio Ambiente 
na fundação da Aspas e na última 
gestão. Como um dos primeiro mora-
dores – está no condomínio desde 2000 

–, José Mário conhece bem o Pasárgada. 
Sua expectativa é que o Conselho 
Deliberativo aperfeiçoe “a governança 
do Pasárgada e garanta uma maior par-
ticipação nos processos de planejamento”.

LEONARDO VIANA é um conselheiro 
que também já teve passagem pela 
diretoria da Aspas, por duas vezes, na 
área de Meio Ambiente. Morador do 
Pasárgada há 13 anos, sua expectativa 
é de poder atuar, auxiliando a diretoria 
especialmente nas questões ecológi-
cas, ligadas ao projeto Resíduo Verde, aos 
impactos da mineração e às questões 
hídricas, de drenagem e de qualidade 
da água do condomínio. Para Leonardo, 
o Conselho Deliberativo permitirá que 

“mais pessoas façam parte da gestão da 
Aspas e as decisões sejam tomadas de forma 
mais consensual”.

MARCELO RIBAS LYRA é advogado e 
engenho civil e mora no Pasárgada 
há 13 anos. Em todo esse tempo já 
participou da Aspas como diretor admi-
nistrativo, de segurança ou compondo 
comissões de moradores. Ele acredita 
que “a principal função do Conselho será 
aprovar os planos de metas e a proposta 
orçamentária do executivo. Isso vai garan-
tir que as ações para a comunidade sejam 
mais estruturadas, deixando os associados 
mais satisfeitos”.

QUEM É QUEM NA ASPAS


